



e  2005 ,  a s
expor t ações
b r a s i l e i r a s
cresceram a
uma expressiva taxa de 16% ao ano.
Esse desempenho foi acompanhado
por aumentos no saldo comercial, por
elevados superávits em conta corren-
te e, consequentemente, por forte re-
dução na restrição externa ao cresci-
mento econômico.
As explicações para esse desempenho
têm sido diversas. Para muitos especia-
listas, o aumento das exportações refletiu
basicamente a elevação dos preços das
commodities. O mérito da melhora nas
contas externas estaria relacionado ao res-
to do mundo e, portanto, minimiza-se o
esforço exportador das empresas brasilei-
ras.
O objetivo desse informe é mostrar que
o crescimento das exportações deve-se
sobretudo a uma enorme capacidade de res-
posta das empresas brasileiras a uma maior
demanda mundial, através de aumentos no
quantum exportado.
n Desempenho do Brasil frente ao cres-
cimento do comércio mundial
As exportações mundiais totalizaram cerca
de US$ 10 trilhões, em 2005. Entre 2000 e
2005, esse fluxo cresceu 9,9 % ao ano, em
média (60% no período). O desempenho foi
particularmente expressivo nos últimos anos,
com um aumento anual médio de 17,0%, en-
tre 2003 e 2005.
Assim, uma parcela expressiva do cresci-
mento exportador brasileiro está relacionada
à expansão do comércio mundial (Gráfico 1).
Alguns números ajudam a compreender essa
relação. Entre 2000 e 2005, as exportações
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Fonte: WTO e Secex (elaboração própria).
1 Dados não disponíveis para 2005, no nível de desagregação de setores escolhido.
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brasileiras aumentaram em U$ 63 bi-
lhões (de US$ 55 bilhões para US$ 118
bilhões), com um crescimento de 114%
no período. Caso tivessem
crescido à mesma taxa das
expor t ações  mund i a i s
(60%),  t e r i am t ido  um
acréscimo de apenas US$
33 bilhões. Pode-se, por-
tanto, afirmar que daque-
les US$ 63 bilhões de au-
men to ,  53% (US$  33
bilhões) estão relacionados
à manutenção da participa-
ção brasileira no comércio mundial.
Por outro lado, temos que os US$ 30
bilhões restantes, correspondem a gan-
hos de participação do Brasil no comér-
cio mundial. Nesse período, o Brasil
passou de uma participação de 0,85%
em 2000, para 1,1% desse fluxo em
2005. O percentual aumentaria para cer-
ca de 1,5% em 2005, quando excluído
o comércio intra União Européia.
Cabe investigar em que setores esses
ganhos de mercado foram mais expressi-
vos. O Gráfico 2 compara
os crescimentos das expor-
tações brasileiras e mundi-
ais por setor, no período de
2000 a 2004.1  A área escu-
ra mostra os setores nos
quais as exportações brasi-
leiras cresceram acima do
desempenho das exporta-
ções mundiais, ao passo que
a área clara revela os seto-
res em que o país perdeu participação nas
exportações mundiais.
O destaque foi o aumento no comércio
mundial de bens mais diretamente asso-
ciados ao setor de extrativa mineral (ex-
tração de minerais metálicos, produtos
de minerais não metálicos, produtos de
metal e metalurgia). A emergência da
China como grande demandante de bens





acréscimo de apenas US$
33 bilhões. O aumento
foi de U$ 63 bilhões.
Em re l ação  a  e s se  de sempenho ,
pode-se concluir que:
l o principal responsável pelo aumen-
to da participação do Brasil no comércio
internacional foi a elevada capacidade de
resposta das empresas brasileiras ao au-
mento na demanda mundial, uma vez que
o crescimento do comércio mundial ex-
plica apenas metade do aumento das ex-
portações brasileiras no período; e
Gráfico 4:Impacto efeitos Preço e Quantum sobre o Comércio Exterior do Brasil (01 a
Fonte: Funcex (elaboração própria).
l o aumento das vendas externas e a
elevação da participação do Brasil no co-
mércio mundial não estão relacionados
a uma suposta melhoria nos termos de
troca, dada a forte elevação nos preços
internacionais de commodities, uma vez
que o aumento nos preços das exporta-
ções foi inferior ao das importações.
Gráfico 2:Crescimento das Exportações Brasileiras e Mundiais, por Setor: 2000-2004 (%
ao ano)
1: Produtos de mineriais não metálicos.
Fonte: WTO e Secex (elaboração própria). 3
matérias-primas, especialmente para cons-
trução civil, explica esse desempenho.
O Brasil  soube aproveitar bem esse
comércio internacional. Vale ressal-
t a r  o  c resc imen to  das  expor t ações
brasileiras, além do bom desempenho
do comércio mundial, na metal me-
cânica (especialmen-
t e ,  e m  m e t a l u r g i a ,
p r o d u t o s  d e  m e t a l ,
máqu i n a s  e  e qu i p a -
m e n t o s ,  e  v e í c u l o s
automotores).
O Brasil também ga-
nhou  par t i c ipação  nas  expor tações
mundiais em produtos nos quais tem
his tór icas  van tagens  compara t ivas ,
como agropecuária e alimentos e be-
bidas. O destaque, que foge a esse pa-
drão, é o setor de petróleo e álcool.
Trata-se de um setor que tem cresci-
do mundialmente nos úl t imos anos,
por conta dos aumentos no preço do
petróleo, e no qual o país deve co-
meçar a ter vantagens comparativas.
n Comportamento dos preços do co-
mércio exterior
A explicação que vem sendo frequen-
temente dada para o crescimento das ex-
portações brasileiras re-
fere-se ao aumento dos
preço das commodities.
Dentro dessa lógica, os
citados ganhos de parti-
cipação do País no co-
mércio internacional es-
tar iam relacionados a
aumentos nos preços dos bens exporta-
dos pelo País, frente aos importados.
Existem exemplos que corroboram essa
percepção. O comportamento dos pre-
ços de minério de ferro é um deles. No
período de 2003 a 2005, a Vale do Rio
Doce conseguiu um reajuste de cerca de
100% nos seus contratos de vendas do
minério.
A análise da evolução dos índices de
preços e quantum das exportações e im-
Não houve ganhos nos termos
de troca.  Do aumento das
exportações em 2005, apenas
US$ 11 bilhões devem-se
exclusivamente à alta de preços
Grá 3: Evolução dos Preços de Exportação e Importação: 2000 a 2005 (2000 = 100)
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portações, no entanto, mostram um pa-
norama diferente. Não houve ganhos nos
termos de troca.
Como pode ser visto no Gráfico 3, ve-
rificou-se, inclusive, uma pequena de-
terioração nos termos de troca.
No Gráfico 4, decompõe-
se os acréscimos nas tran-
sações com o exterior em
relação aos valores em 2000
nas parcela devidas a incre-
mentos de preços (caso fos-
se mantido fixo o quantum)
e na parte atribuída ao quantum (caso
fossem mantidos fixos os preços). Do au-
mento de US$ 63 bilhões nas exporta-
ções brasileiras em 2005, em relação a
2000 (de US$ 55 bilhões para US$ 118
bilhões), apenas US$ 11 bilhões devem-
se exclusivamente a alta de preços. Os
US$ 52 bilhões restantes, ainda que pos-
sam ter sido estimulados indiretamente
por subidas de preços, são explicados por
aumentos de quantum.
O contraste é ainda maior no saldo co-
mercial, uma vez que todo o aumento
no valor pode ser atribuído às variações
no quantum.
A análise por setor confirma o diag-
nóstico acima. Em extrat iva mineral,
s iderurgia e veículos automotores,  a
evolução dos termos de
t roca  fo i  de s f avoráve l
ao Brasi l .  Vale destacar
o  s e t o r  d e  v e í c u l o s
automotores,  cujas  ex-
p o r t a ç õ e s  p a s s a m  d e
U S $  5 , 4  b i l h õ e s  e m
2000, para expressivos US$ 13,0 bi-
lhões em 2005. O aumento fo i  ex-
c lu s ivamen te  em quan tum ,  dada  a
contração dos preços de exportação.
Comentários Finais
Houve um excepcional crescimento
das exportações brasileiras no período
de 2000 a 2005. O Brasil atingiu neste
último ano sua mais elevada partici-







Fonte: WTO e Secex (elaboração própria).
1 Dados não disponíveis para 2005, no nível de desagregação de setores escolhido.
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